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APRESENTAÇÃO

A Geografia é uma ciência eclética e versátil. Ela permeia diferentes campos do 
saber e se constitui de um objeto de estudo dinâmico e híbrido: o espaço geográfico. 
Para entender o espaço geográfico é necessário compreender as interfaces humanas, 
sociais, físicas, ambientais e políticas desta área do conhecimento, bem como se dedicar 
ao entendimento do seu ensino em sala de aula. O objeto de análise da Geografia 
é fluído e dialético e, portanto, é preciso constantemente (re)pensar seus focos de 
investigação e difundir novos saberes sobre essa relevante área do conhecimento. 

Assim, o livro “Geografia: desenvolvimento científico e tecnológico” desponta 
neste cenário para contribuir, mesmo que momentaneamente, com o estado da arte 
da ciência geográfica, trazendo relevantes pesquisas sobre diferentes enfoques 
geográficos. Os primeiros capítulos do livro se vinculam, preponderantemente, com o 
lado humano, político e social desta ciência. Na sequência, encontram-se as temáticas 
mais voltadas a Geografia Física. Por fim, destacam-se os textos atrelados ao ensino 
de Geografia, a Educação Geográfica e a necessidade de uma educação crítica no que 
tange a busca por um processo de ensino-aprendizagem significativo e emancipatório. 

No capítulo “Agroecologia e agricultura familiar: um caminho para o 
desenvolvimento rural sustentável”, Aldeane Machado Dias e Ana Carolina Silva dos 
Anjos discutem como a agroecologia no Brasil vem se mostrando como um caminho 
para transformar o rural contemporâneo. Em “Camponês e Agricultor Familiar: mesmos 
sujeitos?”, Rosaly Stange Azevedo e André Filipe Pereira Reid dos Santos apresentam 
os pontos centrais dos paradigmas sobre os quais se desenvolve o debate sobre a 
complexidade da questão agrária na atualidade. 

Andressa Garcia Fontana, Alessandro Carvalho Miola, Ricardo Vieira da Silva 
e Vitor Hugo de Almeida Junior também enfocam o rural no capítulo “Análise dos 
condicionantes de distribuição espacial de produtores de frutas, legumes e verduras 
na região central do Rio Grande do Sul”, cujo objetivo foi analisar os fatores 
condicionantes para a distribuição de produtores de frutas, legumes e verduras a partir 
de uma abordagem de análise geoespacial. Já Evandro André Félix, Valéria do Ó 
Loiola e Célia Alves de Souza apontam que os processos de mercantilização da água 
se configuram por meio do estabelecimento de controle e posse dos recursos hídricos, 
seguido de sua valoração e comercialização por meio do capítulo “Mercantilização da 
água e Agronegócio, conceitos e perspectiva de inserção na bacia hidrográfica do Rio 
Cabaçal/MT: aspetos atuais e tendências na dinâmica socioespacial e hidrológica”.

No capítulo “O trabalho dos haitianos na agroindústria de Cascavel/PR”, Lineker 
Alan Gabriel Nunes e Ideni Terezinha Antonello visam investigar a inserção dos 
imigrantes haitianos no município de Cascavel/PR a partir da perspectiva das suas 
condições de trabalho. Já Adelange dos Santos Costa debate “A Reforma Trabalhista 
Brasileira, Neoliberalismo versus Direitos do Trabalhador”, refletindo criticamente 
sobre a Reforma Trabalhista Brasileira aprovada no ano de 2017.



Na sequência, Gil Carlos Silveira Porto traz “Notas sobre o planejamento urbano 
e regional” evidenciando algumas dimensões desse tema no Brasil. Paula Pontes 
Caixeta e Idelvone Mendes Ferreira, em “Complexidade entre paisagem e território 
no município de Catalão (GO): análise contextual”, trazem uma contextualização 
entre a paisagem e o território a partir da análise da legislação ambiental vigente no 
Plano Diretor de Catalão (GO), através de revisão teórico-conceitual. Beatriz da Silva 
Souza apresenta o capítulo “Perspectivas entre Geografia e Literatura: o lugar na obra 
‘Casa de Pensão’ de Aluísio Azevedo” que estabelece o diálogo entre a Geografia e a 
Literatura com abordagens fenomenológicas e de cunho humanístico. 

Sob a perspectiva da Geografia Física, Douglas Cristino Leal debate “A importância 
do radar meteorológico na previsão de desastres naturais”. Ademais o artigo conta 
com uma análise episódica que elucida uma situação de instabilidade atmosférica 
severa. Rubia Cristina da Silva e João Donizete Lima realizam o “Mapeamento da 
fragilidade ambiental na bacia hidrográfica do Rio Dourados (MG)”, destacando que a 
bacia possui risco forte de susceptibilidade a erosão, onde o mapeamento realizado é 
eficaz para a compreensão da fragilidade ambiental na medida em que considera as 
características topográficas e naturais como também a influência antrópica no meio 
ambiente. Karolina Gameiro Cota Dias e Carla Maciel Salgado apresentam “Exercícios 
práticos para o estudo de processos geomorfológicos” resultantes da disciplina de 
Geomorfologia Continental, inserida no Curso de Geografia da Universidade Federal 
Fluminense (UFF).  

O capítulo “A formação continuada do professor de Geografia versus semana 
pedagógica: um processo consistente?”, de Francisco das Chagas Nascimento Ferreira, 
teve como objetivo a realização de uma breve revisão bibliográfica acerca da formação 
continuada de professores, relacionada ao contexto das semanas pedagógicas, em 
especial, a formação do professor de Geografia do Ensino Fundamental II. José 
Marcelo Soares de Oliveira, Livana Sousa Guimarães, Maria Raiane de Mesquita 
Gomes, Ernane Cortez Lima e José Falcão Sobrinho, no capítulo “Água para quem? 
Entendendo a geografia política da água”, buscam abordar o tratamento que é dado 
às práticas de economia de água, que visam uma melhor convivência no ambiente 
semiárido, desenvolvendo oficinas com alunos do Ensino Médio no município de 
Sobral/CE. Já Edson José do Nascimento e Adriana Castreghini de Freitas Pereira 
debatem a relação entre o espaço vivido dos alunos com o livro didático em “O livro 
didático e os conteúdos sobre a cidade no 7º ano em uso nas salas de aulas no 
município de Ibiporã/PR”.

No capítulo “O uso de games e filmes no ensino de Geografia: um estudo de 
caso com alunos do 3º ano do Ensino Médio”, David Augusto Santos e Eduardo 
Donizeti Girotto relatam o desenvolvimento de práticas com vistas a interpretações de 
filmes e jogos a partir de conceitos geográficos como território, espaço, lugar, escala.  
Nesta mesma linha inovadora e lúdica do ensino de Geografia, Jaqueline Daniela 
da Rosa discute “Os multiletramentos no estudo do município em Geografia: uma 



prática interdisciplinar utilizando fotografia e escrita” que resultou na elaboração de um 
produto pedagógico para o ensino da Geografia com crianças, voltado principalmente 
ao letramento visual e digital e leitura e escrita.

Iapony Rodrigues Galvão, Dênis Vitor Batista de Brito, Jéssica Adriana de 
Oliveira Macedo, Mônica Gabriela Dantas de Medeiros e Wesley Anderson Pereira da 
Silva, no capítulo “Reflexões sobre a distribuição espacial do docente de Geografia 
capacitado para o ensino de libras em Carnaúba dos Dantas/RN, Jardim do Seridó/
RN e Caicó/RN” buscaram compreender a distribuição de docentes de Geografia que 
possuem capacitação para traduzir o conhecimento geográfico para alunos surdos 
ou deficientes auditivos. Por fim, Maria Heloiza Bezerra da Silva debate “O ensino 
da matemática na educação de jovens e adultos trabalhadores rurais: a (im)possível 
aprendizagem para uma emancipação social crítica”. Esse capítulo tem origem nas 
discussões sobre Educação e Trabalho e sobre Educação Crítica associadas à busca 
de uma aprendizagem crítica, significativa e emancipatória.

Portanto, o livro “Geografia: desenvolvimento científico e tecnológico” apresenta 
diferentes perspectivas sobre o conhecimento geográfico e suas diferentes áreas de 
abrangência, isto é, a análise e discussão sobre o espaço geográfico, as paisagens, 
os lugares, as regiões e os territórios que constituem o objeto da Geografia. Essa 
diversidade de temáticas demostra a versatilidade da abordagem geográfica e reúne 
uma série de pesquisas de qualificados profissionais da área e de ciências afins, levando-
nos a (re)pensar atualidade da abordagem da Geografia na contemporaneidade.

Desejamos a todos uma ótima leitura! 

Natália Lampert Batista
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CAPÍTULO 17

OS MULTILETRAMENTOS NO ESTUDO DO 
MUNICÍPIO EM GEOGRAFIA: UMA PRÁTICA 

INTERDISCIPLINAR UTILIZANDO FOTOGRAFIA E 
ESCRITA

Jaqueline Daniela da Rosa
Universidade Federal do Pampa

jaquedaniela.14@gmail.com
Venâncio Aires – Rio Grande do Sul

RESUMO: Este trabalho, apresentado ao curso 
do Mestrado Profissional no Ensino de Línguas 
da Universidade Federal do Pampa–RS em 
2016, resultou na elaboração de um produto 
pedagógico (Unidade Didática em formato de 
revista digital) para o ensino da Geografia com 
crianças, voltado principalmente ao letramento 
visual e digital (leitura e interpretação de imagens 
e prática com fotografia) e leitura e escrita 
(exploração do gênero entrevista). A aplicação 
da Unidade Didática ocorreu com alunos do 4º 
ano, objetivando a interdisciplinaridade entre 
a Geografia e a área das linguagens (Língua 
Portuguesa) através das orientações dos PCNs 
para o Ensino Fundamental I (nas áreas de 
Geografia e Língua Portuguesa), quanto ao 
ensino ser algo desenvolvido de forma integrada 
e com o objetivo de levar a criança a aprender 
a ler e a escrever através de diferentes formas, 
como a leitura visual, cartográfica e digital.
PALAVRAS-CHAVE: Geografia para crianças. 
Multiletramentos. Interdisciplinaridade. 
Município. Ensino-Aprendizagem.

MULTIPLESLITERACY CITY’S 
STUDY TO THE GEOGRAPHY: THE 

INTERDISCIPLINARY PRACTICE USING 
PHOTOGRAPH AND WRITE

ABSTRACT: This work, presents in the 
Professional Master’s degree to the Languages 
Teach Course, from Pampa – RS - Federal 
University in 2016, results of the pedagogical 
product preparation (didactic unity of the digital 
magazine) to the teach of Geography with kids, 
oriented mainly to digital and visual literacy (read 
and interpretation of picture and photography 
practice) and write and read (exploration of 
interview- literature kind). The didactic unity 
usability to occur with students of Forth degree, 
to intending the interdisciplinarity between 
Geography and languages area (Portuguese) 
as for through PCN’s orientation to Elementary 
School (Geography and Portuguese), as the 
teach will be developed integrated and to 
consist that children learn read and write of 
differences way, as a visual, cartographic and 
digital reading,  
KEYWORDS: Geography for children. 
MultiplesLiteracy. Interdisciplinarity. City. 
Education-apprenticeship.

INTRODUÇÃO

Através de pesquisa-ação realizada com 
alunos do 4º ano da rede municipal de Bagé-
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RS, a qual resultou na dissertação intitulada “OS MULTILETRAMENTOS NO ESTUDO 
DO MUNICÍPIO EM GEOGRAFIA: UMA PRÁTICA INTERDISCIPLINAR UTILIZANDO 
FOTOGRAFIA E ESCRITA”, muito se buscou no sentido de encontrar respostas para 
várias inquietações que acompanham a prática em sala de aula dos professores nos 
anos iniciais. De todas as leituras que acompanham a criança, Paulo Freire refere-se à 
importância da leitura do mundo, a qual procurou ser tratada de maneira especial neste 
trabalho.  Compreender e conhecer o lugar onde vive é fundamental para a criança 
nos anos iniciais. Com as mudanças surgidas no contexto atual, a Geografia como um 
componente curricular traz grandes reflexões sobre a sociedade, sendo que através 
das políticas públicas dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) ela torna-se um 
componente fundamental e significativo na Educação Básica. No entanto, como uma 
ciência e uma área do conhecimento onde se realiza a leitura do mundo, ela não pode 
ser trabalhada de forma isolada. 

Neste sentido, esta pesquisa-ação procurou mostrar um olhar sobre os PCNs 
de Geografia e de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental I principalmente 
sobre a questão da interdisciplinaridade. Diversas são as discussões sobre a questão 
das contradições e diferenças regionais trazidas pelos Parâmetros, sendo também 
um documento que representa uma visão ideológica de ensino, cuja a interpretação 
muitas vezes é tida como não correspondendo a realidade vivida pelo educando. No 
entanto, sabe-se que cabe ao docente fazer a interpretação desta realidade com o 
aluno definida por diversos objetivos que levam a formação do sujeito de fato para o 
exercício da cidadania.

Fazer a leitura do mundo e escrever sobre ele são processos fundamentais que 
passam pela leitura do espaço, o qual traz os registros e construções das pessoas. 
Os PCNs para o Ensino Fundamental I trazem os conteúdos a serem abordados 
pela Geografia como algo que necessita ser considerado de forma integrada e com 
o objetivo principal para a criança, que é o aprender a ler e escrever, considerando 
também a leitura cartográfica, cujas representações mostram a leitura do mundo 
e da vida, ou seja, do lugar onde se vive e seu cotidiano em um contexto global.  
Para inserir a criança na Geografia, o município torna-se um grande laboratório de 
informações e práticas, um lugar de pesquisa. Castrogiovanni (2008) trata o estudo do 
município como o espaço produzido pelas pessoas que nele vivem e, se prestarmos 
atenção a tudo que nos rodeia no lugar, serão encontradas diferentes materializações 
e significações produzidas por elas.

A formação na área da Geografia e a prática em sala de aula ao longo 
desse período, conduzindo os diversos processos de letramento da criança, foram 
fundamentais como motivação para realizar este projeto de pesquisa na busca de 
integrar a Geografia através de uma proposta interdisciplinar com a área das linguagens. 
A criança em todo o período escolar vai aprender a ler e escrever de muitas formas e 
utilizando palavras. Callai (2005) enfatiza a leitura da palavra como fundamental para 
ler o mundo:
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Como realizar a leitura da palavra por meio da leitura do mundo? E como fazer 
a leitura do mundo por meio da leitura da palavra? Esse pode ser o desafio para 
pensar um aprendizado da alfabetização que seja significativo. Partindo do fato de 
que a gente lê o mundo ainda muito antes de ler a palavra, a principal questão é 
exercitar a prática de fazer a leitura do mundo. E pode-se dizer que isso nasce com 
a criança. Desde que a criança nasce, os seus contatos com o mundo, seja por 
intermédio da mãe, seja pelo esforço da própria criança, buscam a conquista de 
um espaço. Um espaço que não é mais o ventre materno onde ela está protegida, 
mas um espaço amplo, cheio de desafios e variados obstáculos, e que, para ser 
conquistado, precisa ser conhecido e compreendido (CALLAI, 2005, p.232-233).

A leitura do mundo também se faz através da imagem. Conforme trazem os 
PCNs de Geografia no Ensino Fundamental I, ensinar e utilizar imagens é buscar 
principalmente explorar diferentes linguagens na busca de informações, expressando 
pela leitura das mesmas novos conceitos e interpretações. A leitura da imagem na 
Geografia representa o que se pode tratar por letramento visual, ou seja, a leitura 
através do olhar possibilitando a complementação do processo de escrita da criança. 
Através da prática como professora, das trocas e experiências com outros educadores 
nos anos iniciais, foi possível perceber o quanto são grandes as dificuldades de realizar 
um ensino significativo da Geografia para a criança. Com isso, duas questões foram 
fundamentais para originar a pesquisa: qual é afinal o lugar da Geografia nos anos 
iniciais? Por que ensinar Geografia para a criança com significado representa algo 
difícil para uma grande parte dos professores?

A falta de formação nesta área e principalmente a carência de materiais didáticos 
específicos para se trabalhar a Geografia nos anos iniciais são alguns dos problemas 
existentes, além do pensamento de que ainda se trata ser algo difícil, desnecessário e 
abstrato para a criança. Castrogiovanni (2008) destaca pesquisas que indicam o fato 
de professores não terem sido alfabetizados e letrados em Geografia. Além disso, o 
ensino dos conteúdos parece morto, provocando o grande afastamento da vida e do 
cotidiano. Conforme Castrogiovanni (2008, p.15): “É urgente teorizar a vida, para que 
o aluno possa compreendê-la e representá-la melhor e, portanto, viver em busca de 
seus interesses”. Faz-se necessário pensar sobre a beleza e as múltiplas relações que 
o ensino da Geografia pode proporcionar ao conhecer a realidade, o lugar de vivência 
e ao mesmo tempo sobre os desafios de desenvolver a leitura e a escrita nesta fase 
escolar de modo significativo. Estudos têm revelado que trabalhar o tema município na 
Geografia exige uma reflexão no sentido de que a criança passa por diferentes fases 
enquanto produz seu pensamento em relação ao espaço que vive. Straforini (2001) 
diz que trabalhar diferentes escalas geográficas não pode ser feito pelo professor de 
modo hierarquizado, nem fragmentado.

Entende-se que compreender o mundo partindo do estudo do lugar, com alunos 
dos anos iniciais, é um desafio ao docente devido a levar o aluno a pensar sobre o 
espaço real e vivido, tendo como objetivo que ele avance em sua capacidade cognitiva 
na interpretação de espaços e realidades ainda maiores e mais complexas. Callai 
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(2009, p 84) sintetiza: “estudar e compreender o lugar, em geografia, significa entender 
o que acontece no espaço onde se vive para além das suas condições naturais ou 
humanas. Muitas vezes as explicações podem estar fora, sendo necessário buscar 
motivos tanto internos quanto externos para se compreender o que acontece em 
cada lugar”. O Ensino Fundamental faz parte da Educação Básica, prevista na Lei 
de Diretrizes e Bases 9394/96. Faz-se necessário desenvolver o ensino a partir de 
uma proposta interdisciplinar para que a criança adquira conhecimentos básicos à 
sua formação. Isso não significa eliminar conteúdos estabelecidos, mas integrá-los 
de forma a trabalhá-los com maior sentido e envolvimento do aluno. Neste sentido, 
o professor alcança maior significação em sua prática se for planejada de maneira 
interdisciplinar, comprometimento e pesquisa por parte do docente no sentido de 
trazer inovações ao desenvolver os conteúdos a serem abordados. Alguns objetivos 
como posicionar-se de maneira crítica, mediar conflitos, tomar decisões, perceber-se 
integrante do meio em que vive, utilizar diferentes linguagens e resolver os possíveis 
problemas do cotidiano são desenvolvidos com o trabalho e a postura metodológica 
do educador. Como menciona Cavalcanti (2010, p 48): “É preciso considerar que os 
conceitos não são ‘ensinados’, eles não se formam nos alunos pela transferência 
direta de conteúdos e por sua reprodução, como está suposto em propostas mais 
tradicionais de ensino”.

Nesta proposta de pesquisa-ação a qual teve como objetivo utilizar diferentes 
linguagens através dos multiletramentos no trabalho com a Geografia e tornar o 
professor pesquisador de sua prática, a interdisciplinaridade é meio fundamental para 
a construção dos resultados na aprendizagem dos alunos. Os Parâmetros Curriculares 
Nacionais para o Ensino Fundamental de Geografia e de Língua Portuguesa, ambas 
em suas especificidades como áreas do conhecimento, se encontram através da 
linguagem e tratam a mesma como uma produção social do conhecimento fundamental 
para a vida cotidiana. Além disso, a linguagem é abordada pelos PCNs de Geografia 
e de Língua Portuguesa como indispensável para a formação da criança no direito 
à cidadania. Desta forma, para as duas áreas do conhecimento, ler e escrever são 
processos básicos a serem trabalhados. Conforme os Parâmetros Curriculares 
Nacionais de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental, a linguagem mostra-se 
importante para a cidadania: 

O domínio da língua tem estreita relação com a possibilidade de plena participação 
social, pois é por meio dela que o homem se comunica, tem acesso à informação, 
expressa e defende pontos de vista, partilha ou constrói visões de mundo, produz 
conhecimento. Assim, um projeto educativo comprometido com a democratização 
social e cultural atribui à escola a função e a responsabilidade de garantir a todos 
os seus alunos o acesso aos saberes linguísticos necessários para o exercício da 
cidadania, direito inalienável de todos. (BRASIL 1998, p. 21)

Da mesma forma, os Parâmetros Curriculares Nacionais de Geografia para o 
Ensino Fundamental abordam a importância da linguagem na Educação Básica e sua 
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função social:

Assim, mesmo os alunos estando em processo de alfabetização, fontes escritas 
devem estar presentes nos estudos realizados, da mesma forma que o conhecimento 
construído expresso por meio de textos. Propor que os alunos registrem por escrito, 
individual ou coletivamente, aquilo que observaram ou aprenderam é uma maneira 
de aproximá-los de procedimentos essenciais — ler e escrever — não apenas para 
o campo da Geografia, mas também para o desenvolvimento de procedimentos 
importantes na vida de todo estudante. (BRASIL 1997, p.88)

Esta perspectiva de integrar o ensino da Geografia com a área das linguagens 
exige um grande envolvimento por parte do professor no sentido de aprofundar as 
relações entre os conteúdos e saberes necessários ao aluno. Explorando diferentes 
tipos de linguagem na Geografia (oral, escrita, visual e digital) e mostrando através 
de uma prática integradora especialmente o uso da linguagem visual e escrita como 
formas de conhecer o espaço vivido, interpretando-o e representando-o, o docente faz 
acontecer a interdisciplinaridade. Segundo Fazenda (2008, p 31), em suas pesquisas 
voltadas à questão da interdisciplinaridade, dados revelaram que “o professor 
interdisciplinar traz em si um gosto especial por conhecer e pesquisar, possui um 
grau de comprometimento diferenciado com seus alunos, ousa novas técnicas e 
procedimentos de ensino, porém, antes analisa-os e dosa-os convenientemente”.

A prática docente com a criança nesta perspectiva deve ter como maior objetivo 
e como função social desenvolver os diversos letramentos, principalmente nesta fase 
escolar inicial. Os próprios documentos oficiais referentes ao Ensino Fundamental 
(PCNs) abordam a necessidade de se desenvolver um trabalho no ensino que seja 
voltado para dar conta das diferentes manifestações e modalidades da linguagem. 
O mundo na atualidade exige dos sujeitos cada vez mais habilidades e domínios no 
cotidiano, como realizar diferentes tipos de leituras, ser capaz de compreender e utilizar 
diferentes tipos de linguagens midiáticas, expressar-se com competência oralmente 
e através da escrita, entre tantas outras questões constituindo assim os chamados 
multiletramentos. Os multiletramentos, termo utilizado na proposta de trabalho, 
no ensino da Geografia deparam-se com grandes desafios a serem superados, 
principalmente quando se trata do trabalho com a criança. Sabe-se que existe uma 
grande variedade de textos e recursos disponíveis, porém o planejamento nesta área 
do conhecimento ainda está muito atrelado ao texto impresso e parecer ainda haver 
o pouco uso das mídias também como suporte de leitura e escrita, além da pesquisa:

Trabalhar com multiletramentos pode ou não envolver (normalmente envolverá) o 
uso de novas tecnologias de comunicação e de informação (“novos letramentos”), 
mas caracteriza-se como um trabalho que parte das culturas de referência do 
alunado (popular, local, de massa) e de gêneros, mídias e linguagens por eles 
conhecidos, para buscar um enfoque crítico, pluralista, ético e democrático –que 
envolva agência –de textos/discursos que ampliem o repertório cultural, na direção 
de outros letramentos (...) ( ROJO, 2012, p. 08).
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Neste sentido, para discutir práticas de multiletramentos no ensino da Geografia 
para crianças, este trabalho apresenta como proposta de ensino  atividades voltadas 
ao uso de diferentes letramentos: o verbal, fundamental para práticas de leitura e 
escrita, sendo explorado principalmente na produção do gênero entrevista, o visual, 
aqui apresentado pela leitura e produção de imagens, o digital, presente  na utilização 
de recursos como internet e mídias, e o cartográfico, abordado nos diferentes recursos 
para realizar localizações e na leitura e produção de mapas. 

A IMPORTÂNCIA DA PESQUISA E DO PLANEJAMENTO

A pesquisa-ação apresentada neste trabalho buscou explorar com alunos do 4º 
ano do Ensino Fundamental I, o estudo na Geografia do seu município, Bagé, localizado 
no RS na fronteira sul com o Uruguai. A cidade de Bagé tem grande valor histórico para 
o RS, sendo conhecida pela arquitetura de época e pelas relações de proximidade 
com o país vizinho. Um grande desafio para se trabalhar com um município de valor 
histórico com alunos é buscar fontes de pesquisa e fazer relações entre o fator cultural 
e as intenções humanas, ou seja, é necessário olhar para o município como uma 
construção da identidade das pessoas que ali vivem. Popularmente conhecida como 
Rainha da Fronteira e caracterizada por diversas construções antigas, representa um 
município de grande importância e influência na Campanha Gaúcha, apresentando 
uma paisagem de riquíssima beleza, o que permite um olhar especial no trabalho 
com a Geografia local, tendo presentes os multiletramentos (verbal, visual, digital e 
cartográfico) no ensino da Geografia e a relação entre os elementos naturais e os 
elementos culturais que constituem o lugar. Estas características tornam o município 
de Bagé um lugar único, repleto de simbolismos e imagens a serem exploradas com 
a criança. O trabalho consistiu na elaboração de um roteiro de aulas organizadas por 
unidades utilizando a exploração de diferentes tipos de letramentos e linguagens nas 
atividades produzidas (com destaque para fotografia e produção do gênero entrevista). 
O objetivo da proposta foi possibilitar aos alunos trabalhar o tema “município” 
contemplado no 4º ano, sendo um lugar não apenas considerado como um produto 
físico na Geografia, mas como a materialização das formas de vida das pessoas no 
espaço local, o que traz simbolismo e identidade à história de cada um e sua relação 
com a cidade.

Nesta prática, o professor tornou-se pesquisador e ao mesmo tempo mediador 
no processo ensino-aprendizagem, pois além de produzir material específico para 
o desenvolvimento das aulas, necessitou também aplicar a proposta realizando 
intervenções e adaptações, as quais foram fundamentais para o processo de avaliação 
dos alunos e da proposta.  Uma das grandes dificuldades na formação docente tem 
sido a capacitação para a pesquisa e a reflexão teoria- prática, onde o ensino é 
realizado sem que exista uma análise dos resultados atingidos e do real significado da 
prática realizada. O professor necessita de curiosidade, a qual move a criatividade em 
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seu trabalho e direciona sua prática à pesquisa. Quando esta prática é realizada pelo 
professor em busca de conhecer a realidade e principalmente refletir sobre o ensino, 
consequentemente melhora sua prática pedagógica e traz novos conhecimentos para 
a educação. Conforme enfatiza Bortoni-Ricardo:

O docente que consegue associar o trabalho de pesquisa a seu fazer pedagógico, 
tornando-se um professor pesquisador de sua própria prática ou das práticas 
pedagógicas com as quais convive, estará no caminho de aperfeiçoar-se 
profissionalmente, desenvolvendo uma melhor compreensão de suas ações como 
mediador de conhecimentos e de seu processo interacional com os educandos. Vai 
também ter uma melhor compreensão do processo de ensino e de aprendizagem. 
(BORTONI-RICARDO,1998, p. 32-33).

Seguindo a pesquisa-ação, as seguintes questões investigativas foram elencadas 
para a produção das aulas e análise dos resultados: como os alunos percebem o 
conceito de lugar? Quais as suas concepções sobre o lugar onde vivem? Como é 
possível valorizar o conhecimento local trazido pelo aluno, explorando-o? O espaço 
local, a paisagem, a cultura e as pessoas trabalhados e representados como um 
produto da relação homem e meio podem contribuir na aprendizagem da criança de 
forma mais significativa? A que ponto o lugar, a cidade de Bagé e todo o contexto 
histórico têm influência no modo de pensar e viver de cada um? De que forma os 
multiletramentos no estudo do município em Geografia podem contribuir para o processo 
de ensino-aprendizagem mais significativo para o professor e para a criança? Como o 
professor pode desenvolver diferentes habilidades utilizando linguagem verbal, visual 
(leitura, interpretação e produção da fotografia), digital, cartográfica e escrita (gênero 
entrevista) no ensino da Geografia? É possível desenvolver um ensino-aprendizagem 
mais significativo com a Geografia integrada à área das linguagens?

As etapas e procedimentos metodológicos consistiram em realizar o 
levantamento de dados com alunos sobre seus conhecimentos prévios na Geografia 
de seu município, bem como informações relevantes que poderiam ser exploradas. 
Foram realizadas entrevistas gravadas com a professora regente e com os alunos 
(de forma individual) no início de abril de 2016. Em relação à professora, procurou-
se observar formação e ensino na Geografia com crianças e sobre questões como 
interdisciplinaridade e trabalho voltado ao ensino sobre o município. Com os alunos, 
foram feitas questões relacionadas aos conhecimentos sobre lugar e sobre a cidade de 
Bagé. Um dos pontos principais da pesquisa foi observar a participação da professora 
regente, bem como acompanhar o seu desenvolvimento em relação ao processo 
ensino –aprendizagem da Geografia, sendo que a mesma demonstrou dificuldades 
e limitações para desenvolver atividades voltadas ao estudo do município atribuindo 
falhas em sua formação no trabalho desta área do conhecimento. Além disso, um dos 
objetivos também consistiu em levar o professor a conhecer novas fontes de pesquisa 
e recursos a serem utilizados para o ensino sobre o município, tornando-se assim um 
pesquisador em sua prática.
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Nesta etapa, também foi analisado o plano de ensino da turma elaborado por 
trimestre pela professora regente para o desenvolvimento dos conteúdos durante o 
ano letivo nas diferentes áreas do conhecimento. A análise do plano de ensino foi 
importante para o planejamento das aulas, pois possibilitou perceber como a área da 
Geografia foi “pensada” para o trabalho com os alunos e qual a melhor maneira de 
abordar os conteúdos durante o processo tendo em vista as habilidades e estratégias 
propostas.

A UNIDADE DIDÁTICA PRODUZIDA: ANÁLISE E RESULTADOS

A proposta de Unidade Didática para estudar o município de Bagé com os 
alunos, foi desenvolvida a partir da escolha de atividades que pudessem contemplar 
os multiletramentos proporcionando principalmente a leitura, a escrita e a interação 
em diferentes contextos. A Unidade foi organizada em quatro unidades ou módulos 
contemplando a utilização de textos diversos (poema, relacionado à Geografia, letra de 
música de autor bageense, reportagens do jornal local Folha do Sul sobre fotógrafos, 
imagens e textos explicativos, oficinas de fotografia e entrevistas com os oficineiros. 
Nesta etapa, foram fundamentais os planejamentos antecipados das atividades de 
campo, sendo selecionadas previamente as pessoas a serem entrevistadas pelos 
alunos. Além disso, foram necessários agendamentos de laboratório de informática, 
datas de desenvolvimento das atividades fora de sala de aula para as práticas com 
fotografias e entrevistas (com encaminhamento prévio de pedido de transporte à 
universidade mediante elaboração de cronograma e roteiro), combinações antecipadas 
com os alunos sobre uso dos celulares, câmeras, tablets e saídas a campo, com 
informações aos responsáveis previamente das atividades a serem desenvolvidas e 
planejamento de datas e locais com participantes (mediante autorizações dos mesmos) 
para a realização das entrevistas.

O objetivo do trabalho produzido foi levar o aluno a estudar o município de 
Bagé-RS na Geografia, através de atividades integradas à área das linguagens e 
utilizando diferentes tipos de letramentos (multiletramentos). Todas as atividades 
foram planejadas lavando-se em conta as dificuldades percebidas na turma e também 
nas dificuldades da docente, de modo a contemplar principalmente situações mais 
práticas de aprendizagem, o trabalho coletivo, a interação entre os alunos, a busca 
e a pesquisa a fontes diferenciadas e o planejamento interdisciplinar. Além disso, 
buscou-se na elaboração desse processo criar estratégias que possibilitassem aos 
alunos o aperfeiçoamento de suas habilidades, bem como o surgimento de outras 
que contemplassem o desenvolvimento da linguagem, direcionadas especialmente à 
leitura, compreensão, escrita e principalmente oralidade.

Fizeram parte da proposta de ensino: leitura e interpretação de imagens, leitura 
de poema e letra de música, rodas de conversa, pesquisa na internet, produção 
escrita de relato, localizações em mapas, globo e Google Maps, leitura, interpretação 
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e produção de mapa mental e conceitual pelos alunos, leitura de reportagens sobre 
fotógrafos de Bagé, oficina sobre fotografia e história da cidade contada através de 
fotografias antigas, prática de fotografias com uso de celulares, exploração da página 
no Facebook “Pessoas de Bagé”, oficina sobre entrevistas (com a participação de 
jornalistas idealizadores da página) , estudo de biografias de diferentes pessoas que 
contribuíram de alguma forma com seu trabalho e história para a cidade previamente 
selecionadas , produção do gênero entrevista a partir de biografias das pessoas 
escolhidas, prática com entrevistas utilizando celular e fotografia e processo de 
retextualização de entrevistas a partir de escuta de áudios produzidos. 

Primeiramente, na unidade ou módulo 1, intitulada “O meu lugar no mundo: 
Bagé”, o aluno é convidado a conhecer o conceito de lugar, explorando seu significado 
e refletindo sobre as características e peculiaridades do município. As atividades 
exploradas nesta primeira etapa buscam a leitura, a oralidade, a escrita e o trabalho 
com o tema em uma escala não fragmentada e hierarquizada. 

Neste sentido, o aluno é levado a pensar o lugar onde vive, a realizar atividade 
de pesquisa na internet, localizações e leitura de mapas e a interpretar imagens. Estas 
atividades iniciais foram planejadas objetivando não apenas a abordagem em uma 
perspectiva local, mas global, percebendo que Bagé faz parte do mundo, que os lugares 
diferenciam-se entre si, mas ao mesmo tempo têm semelhanças e relacionam-se. 

Na unidade ou módulo 2, o tema a ser desenvolvido é “Imagem é tudo: conhecendo 
Bagé através da fotografia”. Esta unidade desenvolveu o estudo do município a partir 
da unidade anterior. Nesta etapa, o aluno reconheceu a importância da fotografia para 
o município de Bagé através da história de fotógrafos locais, além de ter contato com 
o gênero textual reportagem. O foco principal da proposta foi o trabalho coletivo entre 
professor-pesquisador e o fotógrafo (oficineiro). O aluno foi levado a conhecer a história 
da cidade através de fotografias antigas e receber noções básicas de como fotografar 
utilizando câmeras e celulares.  Na segunda etapa, o objetivo foi realizar uma prática 
com o aluno no bairro da escola utilizando a fotografia e a análise de imagens.

Na unidade ou módulo 3, organizada em dois subtítulos, “O gênero entrevista: 
uma proposta de ensino” e “Pessoas de Bagé: uma prática envolvendo entrevistas 
e fotografias”, as atividades foram desenvolvidas em formato de oficina com a 
colaboração dos jornalistas e idealizadores da página “Pessoas de Bagé. Além disso, 
nesta unidade os alunos exploraram o gênero “biografia”, produzindo questões para a 
realização das entrevistas direcionadas à relação dos entrevistados com a cidade de 
Bagé (no trabalho, na vida pública, etc). E na unidade ou módulo 4, o foco foi o trabalho 
de campo com o aluno desenvolvendo a prática abordada em sala de aula, realizando 
as entrevistas produzidas em grupo com uso de gravação em celular. Finalizando 
a proposta, o trabalho ocorre com o processo de retextualização das entrevistas 
(passando da forma oral para a escrita as respostas do entrevistado) com escuta de 
áudio. Como avaliação das atividades, foi proposta ao final da unidade a produção de 
um mapa conceitual da aprendizagem através do trabalho em grupo.
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A aplicação do produto pedagógico ocorreu no período de três meses (maio, 
junho e julho de 2016), com apenas uma aula semanal. Com isso, a pesquisa-ação 
aplicada através da Unidade Didática mostrou resultados interessantes ao propor a 
integração da Geografia à área das linguagens promovendo diversas reflexões sobre 
o ensino-aprendizagem através das situações contempladas nas aulas, sendo uma 
delas o fator tempo e planejamento do professor. Foram identificados resultados 
positivos a aprendizagem dos alunos, além do desenvolvimento de habilidades na 
leitura e escrita de diferentes gêneros nas aulas de Geografia. Constatou-se com a 
pesquisa, que abordar o tema município em Geografia de uma forma interdisciplinar e 
através de multiletramentos promove desafios e maiores significações para o trabalho 
docente com crianças nesta fase escolar. Contudo, a pesquisa também fez surgir 
questionamentos e a necessidade de adaptação em relação à algumas atividades 
apresentadas no produto pedagógico elaborado em formato de revista digital para os 
professores.  A produção do produto pedagógico mostrou-se, no geral, satisfatória e ao 
ser elaborada em um formato sequencial, promoveu o desenvolvimento das atividades 
de forma integrada e organizada de modo que o aluno dependesse da unidade anterior 
para realizar as atividades e atingir os objetivos da unidade seguinte. 

Acredita-se que esta pesquisa tenha promovido o desafio de pensar a Geografia 
de forma interdisciplinar. O maior desafio, no entanto, foi levar o aluno a perceber-
se como parte da realidade estudada. Através das discussões sobre a organização 
espacial e social de Bagé, bem como sobre as problemáticas existentes, as crianças 
refletiram sobre as mudanças ocorridas ao longo do tempo e que determinantes para o 
processo de crescimento e progresso do lugar (no sentido positivo e negativo). Assim, 
foi possível estabelecer relações tríades sobre Bagé (entre as pessoas, as construções 
e o trabalho desenvolvido no município), sempre buscando o entendimento que tudo 
muda com o passar do tempo e que a maioria dos lugares se relacionam de alguma 
maneira, principalmente pelas informações e comunicações cada vez mais acessíveis 
e globalizadas.
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